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31 DE JANEIRO COISAS DA NOSSA TERRA 

CONSTUU~ÃO DE C.\SAS 
PMU POBRES 

no presente vêmos amortecido e 
sem esoeranca de acão. 

E ~ós q~e aqui· mourejamos 
á· tantos anos esperançados em 
melhores dias para esta linda vila, 
quasi secumbimos perante a rea
lidade dos fatos. 

.PALA.VRAS SINCf~RAS 

· E d · . t t : t . ,i Fizemo-nos algo no numero 
O ilus~re ch~fe do st~ O e emmet; .e pa 110 a ~l · ; passado sobre este assunto que 

dr. Antonio Jose de Almeida, a proposito da data co- j seria interminavel se não fosse 
memorativa de 31 de Janeiro, escrev.eu para o .Afun- fastidioso, visto isto de falar nes
do as palavras que pedimos lic8oça para transcr.ever tas coisas em Espozende ser o 
e desejamos ver observadas por todos os que aspiram mesmo que chm·er no molha-

b da sua patria · do. 

ElEMtNTílS PARA A HISTORlA Ou MUNICIPIO 
O' ESPílZENOE 

(Continuado do n.º 770) 

DOCUMENTAÇÃO 
ao em · Muito interesse nos disper

(.ilo. :1 S S1)-G:Ministerio dos 

J . 1 s· ' ta este assunto que a nosso ver negocios do Reino. Direcção ge-
Celebrar o 3 l de • ane1ro. . . . im. é de capital importancia, pois ra1 de administração politica e 

M b 1 b "' "' dele poderia depender uma vida civil. 1.ª Repartição. Convindo .r as, para em o ce ea. rar, nao sao su- mais desafogada para esta terra regular o ramo de serviço pu-

fi • J } • · d com um movimento comercial blico que diz respeito á armaria, . cientes aspa avras e og'IOSas, ain a que d . . d u qual constitue uma parte im-
• • • e in ustnal quas1 <>paga o, quan- portante da historia e da archeo-

elas, ditadas pelo gen10, revi va.m, pe- do noutras épocas que não vão logia, e não existindo no ca1'to-
' • • "' l • .., longe foi muito desafogado e rio da nobreza d'estes reinos rante a nossa unag1naçao, o lero1s1no, prospero. 08 elementos indispeosaveis pa-

b d · ..J 1 N- ' t l · e n ra se poder organisar um tra-a raVUf3 0 esintereSSe t.Oua a O'rUil- J. ao e es ra~ JO a ~Jt~gu 1 balho de reconhecida utilidade, 
t ' b } que Espozende J2. possuiu mdus- como são, alem de valiosos do-

deza, emfim, daquela data 1nernorave . tria sua e d~ gran?e nomeada, cumentos da historia, especial-

º 
' • • J" } , d taes como a mdustna da cal, sal, mente a que respeita a aotigui-

. que e im prescint IVe , pala ren er madeiras, etc, que importava e dad~, os titulas de bra~~e~ co~.-

d. h J di"a exportava pela nossa barra e que cedidos a rt1versos muuic1p103, Jª con igna on1enag'en1 ao grane e e < d d' 1 para comemorar factos célebres, . , "' '- . I } presentemente ty o esapareceu já para perpetllar a memoria de 
O'lor1oso, e por em pratica o seu ie o em consequenc1a do mau estado :serviços relevantes feitos .à pa
b e }" d . em que se encontra a barra des- tria, de qne não ha coohec1men
e 10rte pensan1ento, rea IZaU O uma te porto que mal dá acesso a bar- to o'aquella repartição; Consi-

R bl• · · ~ 1 t · t }" ~ cos de fundo de prato. derando que algumas camaras epu ICa v1go1 osa, lones a, 111 e 1g en- N' ; municipaes e outras corpora-
. • . J -(" , J. esse tempo em que s~ \~a ções usam, desde tempos re-

te e acolhedora, que se1a, ern tu o o, ( 1- a carga e descarga na nossa n?ei- motos, de brazões sem have-

d P • •l h · ra, arroz, figo, bacalhau e muitos rem solicitado os coiopetentes 
gna a atr1a e, em tn( o, se armon1- oeneros que entravam a nossa 1 diplomas: 

b "d . d \7 " J 0
b · . t r d t o em Manda Sua Magestade El-Rei, ze com os no res l ea1s os encu os ~rra e segma'.11 er. a en r - pela secretaria d'estado dos ue-

• • direção a Barc.elos, Bra~a e ou gocios do rei no, que os gover-
de 31 de J ane1ro. tras terras que recebiam es- 1 nad~res d vis di_>s districtos do 

ses generos por este porto e que : conttnente do remo e ilhas ad

Lisboa, Janeiro de l 923. 

CASAR COM O FURTADO 

dava a esta vila um movimen- j jacentes,. f~çam sentir ás cama-
to muito animador. ras muo1c1paes e outra~ corpo-

E ·; t d · t f ltou rações do~ seus d1stnct?s, a 
: P q~e u 0 1 ~ 0 nos a convenienc1a de clar cumpnmen-

I pela mcuna ~ desleixo a que es~e to a este preceito da lei, con vi
l torrão tem sido lançado, não v1- dando aquellas que tiverem já 
: nha fóra de propo~ito a constru- J o~ dipl~mas rtos brazões, de ~ue 
1 cão de casas ou bairros que po- u_sam. a apreseotal-os no caito
' d, · fl · 1 1 no da nobreza. a fim de serem 
; essem m uenc1ar no a argamen- I ali devidamente reaistados as-
i to da populaçãc;i e no cbam~- · sim como quaesque~· outro; do~ 

. . _ mento de banhistas a esta vila cumt11tos e esclarecimentos que 
~o tempo de_ el-rei. D. Joao III certo escr!vao da C<'mara real que seria um novo fator do de- ' nos seus archivos s~ enr.outrern 

que tirava do ofic10 mais do que o honesto, a1u~tou ? ~asamento scnvolvimento comercial e indus- e que tenham relaçao com o a.s
de. sua filha com Jorg~ Furtado, fidalgo de multa d1_strnção. El- trial desta localidade que se acha sumpto'. e. pelo ~u~ pertence ~s 
rei que soube d'este aiuste perauntou deante de muitos fidalgos 1 . . d ;d mesmas ?orpor.-çues . que nao 

' . . ., . ' l:?l para isa <?e sem v1 a. . possúem t1t11lo em devido forma, 
se o ~scnv::1.o Ja tmha casado a fi ba. , . Mas isso depende do resurg1- que prove a legitimidade da pos-

S1m senhor, respondeu um fidalgo casou-a com o fmtadr. mento do pa!riotismo antigo que se e a origem historica dos bra-



zões de que fazem uso, .cumpre /ciativa de quem pa1tir, é sem-1 bom serviço prestado aquelle 10-1 ESTALEIROS DE FÃO 
qne os referidos magistrados pre muito louvavel e de\·e ser cal e à historia do nosso conce- 11." b I · 
lh f St r que O de vem . i" este om esta e1ro estão ~s. açam con ª . . nrotea1da sem que se olhe a en- lho. · 
solicitar por esta secretana d es- t. 0 , em construção vanas embarcações 
tado, na ?º~formidacie da l~i, sen- tidades o~ pessoas, desta ou d a- . Pense-se no_ assumpto. e me- para 0 alto mar que muito hon-
do depois igual~ente registados quela fação, porque os melho- dite-se com um 1..~rto cnte~1~ nes· ram os seus constructores. E' 0 
n 'aquele cart~no. ramemos de qualquer. eovoação te trabalho. e dep01s nos dira,o se estaleiro de Fão 

0 
melhor do Nor-

Paço da AJuda, em 26 de A- não devem estar suiertos aos o que aqm expomos não e de d · t d 
go t d 1 88 1 -Anton•o Rodri- · f; d 1. · r te o pais anta em numero e 8 o e 1 

. i.- • capnchos de acões ou e po 1- arande vantaaem para o a1ormo- ' · 
gi,es Sampaw. . d · b b. :-, d t:>F - construcões como nos seus lmdos 

tlca, sen o sempr~ em re~e 1- seamento e ão. modelo~. 
dos, partam eles d onde partirem. - l\ t · 1 t 1 · d 

A ARVORE 
~~~~t~es~~~~~,ã~1~:~01ued~:i~ B.\TUJ A BOA PORT! ! Fão: van e pois, pe o es a eiro e 

da em aplaudir qualquer nucleo Se o leitor tiver precisão de recorrer a 

U S to nos Ocorl·e pro · qualquer dos serviços da administração do m as un - de bons c1·d,·1dãos que se 111teres- · 
d Estado, precisa de se informar primeiro com 

pôr no nosso meio, a to os a- sem e levem por diante o afor- cuidado a que porta deve ir bater, senão terá 

les q e n )urel'am nas l1'des d 1 l' :l 1 de andar de re1Jartição em repartição, perdendo que u 1C mosean1ento 'aqL1e a 111L a A a- tempo e cançando a paciencia. Pois o mesmo 
da imprensa concelhia. meda com todos os requisitos se dá, no que respeita á sua sande: ecouomisa-

Estamos na epo -a da nlan Ih · sá muito tempo e muito dinheiro, se não der 
e -~· ' - de beleza qL1e e possan1 111tro-- passos escu·atlos e souber escolher logc de vez 

taçãO das arvores, e COmO sim- duzir. o remedio que convém ao seu estado. Por este 

bolo e est['m lo a 1'mprens lo d" motivo, bem persuadidos estamos de lhe dar u ª - E ass1·m iremos que a 11os- um bom conselho, dizendo-lhe que, no caso de 
cal deveria fazer em sitio pro- so ver, aquele local ficaria mais sofrer de uma das numerosas doenças causadas 

P l·o a plantacão de u111a arvore d ' pela pobreza do sangue ou pelo enfraquecimen-r . ' • assea o se en1 vez ae ter· aqt1e- k - • to do sistema nervoso, é ás Pilnlas Pin que 
que deixasse atestando aos vin- le adro circunscrito a um pe- s~ deve dirigir, pois esse é o remedio que pre-

douros que eh se haYia interes- ·querlo esnaço eni volta do tem- cisa. 

d 
· ,. Em apoio do que dizemos, eis o que nos 

Sado e pugnado pelo SeU esem- pio se lhe mudasse aquela cir- escreve o S11r. Manoel Augusto Rebelo, mora-

01 l·mentO e rogreSSO qLJe e' O - · d dor na 1 ua dos Remedios, nº 33, rez do chão, 
V V J' ' cumferencJa para a margem a em Lisboa : 
mesmo que dizer-pelo desem- estrada fechando em frente à 
volvimento da riquesa ~o paiz. fonte ~om uma abertura, quer 

Para e_sse fim deveria .. h~ver dizer, uma entrada, tendo outra 
um_a _reumão entre ~ familia JOr- na direcção da invoc:idura da A
naltst1ca para, combmar os tr~- venida que dá ao Asilo, e se fos
~alhos a expor, taes como: s1- se possivel, outra em direção da 
tio onde .deve ser a sua planta- antiga rua das Pedreiras. Escu
ção, qualtdade de arvore, etc. sado será dizer que isto é ape-

Não sabemos se encontr_are n:is uma mudança de adro que 
mos eco neste nosso alvitre, aformosearia o local lindamente 
mas se o encon_tra~-mos ter-nos· e sem um grande d!spendio, a
hã<;> ao seu d:spor para o que proveitando toda a estetica que 
estiver compat1vel com as nossas presentemente tem. 
forças. Este aformoseamento trará 

A imprensa que actual,mente a Fão e especialmente áquele re
representa ~ste concelho e bas- cinto uma agradavel beleza e fi
tante redus1da, bem o sabemos, caria sendo 0 seu jardim pre-
mas os que escrevem nela não dileto para passeio. ... 
são demasiadamente poucos e que 
devem ser incluidos tarnbem. Tambem_ no n:esmo nume-

Todos -OS que tem pela im- ro nos refe:1mos a .restauraçã() 
prensa um certo amor e dedica- de um cruz:1ro que ah se encon
cão se devem interessar pores· tra ha mmtos. anos abandona-
!. 'em de nonstr·ar 0 do, que devena ser levantado e caso que v 1 , , 

1 1 1 . , . 
amor à arvore, nossa compa- n aque e o~a .: Ja como ~,m _ sun
nheira querida, na vida e na mor- bolo d~ religiao e amor, Jª como 
te, e à grande alavanca da im- parte mtegrante de um . monu
prensa sem a qual viveriamos menta que se ergue. 
em trevas. Hojt, se nos fosse permitido 

Ahi fica a ideia que muito levaríamos o nosso desejo mais 
gostosame11te desejariamos vêr longe; E' que u~ .lagar desta or-
tornada em realidade. dem e sempre visitado por foras-
-----·- teiros, e por tanto não vinha fora 

A.f ormeamento da ~~ - de proposito dizer que ali deve
venida do Bom .Jesus riam ser archivados como mo-

de Fão aumentos historicos pertencentes 

(Fot. Central,) 

Snr. Manoel Angnsto REBELO. 

« Os x~celentes resultados que me deram as 
Pílulas Pink constituem-me no dever de expri
mir a V. a minha 1incera gratidão. Estava mui
to anemico e sofria tambem de doença intesti· 
uai. Depois de muitas tentativas sem resultado 
com outros tratamentos, tomei as Pilulas P!nk, 
e dei-me muitíssimo bem com elas ; devo-lnes 
a ulinha cura, pois que actualmcnte a minha 
i;aude é excelente.:. 

As Pilulas Pink dão sempre excelentes re
sultados contra a anemia, a clorose, o en
fraquecimento geral, as doenças e dôres de 
estomagoy as enxaquecas, a irrei!ularidade das 
epoca3 feminí nas, as perturbaçõe3 nervosas, a 
neurastenia e o reumatismo. 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as pharmacias pelo pre
ço de E. 2{;0U a caixa 116200 rs. 
as 6 caixas. Dr!posito geral. J. P. 
Bastos e C.ª, Farmacia e D1·oga1'ia 
Peninsular, rim Augusta 39 a 45, 
Lisboa. 

Pelo correio acresce o porte 4 5 e 7 S cent. ----···------
LICENÇA 

Foram concedidos 60 dias de 
licença á professora oficial desta 
villa, D. Maria Mariz. 

E.O] COQStr:tução 

... _____ _ 
CEMITERIO PAROCHIAL 

Ha muito que o cemiterio 
parochial desta vila jazia para ali 
ao abandono do seu empregado, 
não lhe dispensando sequer uma 
parcela da sua actividade. 

Com a entrada da nova ve
reação jà o cemiterio tomou ou
tro aspecto de limpeza e cremos 
que em breve o seu empregado 
dará mostras de ali existir. 

Pois não e só ganhar 0 di
nheiro, e preciso que se mereça. 

Louvor ao sr. presidente da 
Camara por fazer cumprir ao 
empregado o seu dever. 

-~~-----···--------~~ 

Celebrou-se, no dia 2 7 de 
ianeiro, proximo passado, em 
todos os paizes cultos, o centena
rio dum sabio, ao qual todo mun
do deve tão assinalados servicos. 

Na horél. angustiosa, de t~rri
veis egc:smos, que corre, senti
mos um elevado prazer recordan
do aquelas figuras magnificas que 
tudo sacrificaram pela humanida
de. 

A esse eminente sabia fran
cez, que foi Luiz Pasteur, se de
\!e a descoberta microbiana de 
muitas doenças e, portanto, para 
muitas, a sua cura. 

Vida de recolhimento e de 
intenso trabalho, ela deverá ser 
para todos um salutar exemplo 
para antepôr ao daquelas que teem 
engrandecido os homens, basean
do-se exclusivamente em vaida
des e em ferozes egoismos. 

('oruarcn d'IEll!lpo.zende 

EDITOS de TRINTA. 
DIAS 

2 • publicnça\o 

No n.0 771 deste jornal fi
zemos algumas considerações 
sob a pretenção que ha em afor
mosear a linda Alameda do B. 
Jesus de Fão, uma das arterias 
que mais se impõe n'aquela fre
guezia á proteção do seu afar
moseamento, pois é ela digna 
dessa distinção por ser um logar 
aprasivel. 

a este concelho alguns exempla
res, taes como o antigo Pelouri
nho que pertenceu ao Couto d' A
pulia~ marcos divisionarios do 
mesmo Couto, pilares da Casa de 
Bragança, pedras com armas, ins
cripções, ou lapidades as quais pe
las freguezias de alem Cavado e 

PARA o inventario 
de José Faustino 

TaYares, d'esta vila, c1-
Vão já b:istante adiantadas as tarn-se por editos de 30 obras de alargamento da rua E-

migdio Navarro, na embocadura dias, Tiberio Faustino Ta-

Hoje, como então estamos 
no mesmo proposito, e ainda fa
remos ao mesmo assunto al
guns reparos, que julgamos con
venientes, embora não sejam a
proveitados. 

Aquele local é um dos mais 
lmdos de Fão, e portanto o seu 
aformoseamento, parta essa íni-

xistem abandonadas. 
Nos sabemos onde existem 

quasi todos esses fragmentos que 
indicamos e que poderiam ser com 
pouco custo transportados para 
ali onde ficariam na guarda, con
servação, e aformoseariam o local 
lindamente. 

Nós bem sabemos que talvez 
estas nossas palavras não tenham 
:.lplicação no caso presente, mas 
convençam-se de que seria um 

da rua Direita, cujo predio o sr. vares, Anto.nio Martins 
Ernesto Emílio de Faria, mandou Reis, e Adolfo Rodrigues 
demolir recuando o espaço su5- Ferreira, casados, ausen
ciente para? a!:rg_amento da rua. tes~ no Brazil, para as-
. O pred10 fü.a LOm outr:i este· . t. . . todos os termos 

tlca de embelesamento e a rua com SI~ 11 em c.l 
outra largueza e ar~a que ha mui- ate final. 
to recl1mava. Os nossos parabens Espozende, 22 de Janei-
ao cfono do predio e ao publico ro de 1923. 
que viu realisados os seus desejos O Juiz de Direito 
de ernbelezame,nto d'aL1ue!e _local. Flores . ' 

Quando sera que pnnc1p1am as O · , 
obras no sitio onde existiu a anti- escn vao' 
ga cadeia. E' preciso que não fi- Man~el Fernandes da Cos-
qucm para a calendas gregas. ta Lima. 


